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Definição - Caça Maior
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Família

Suidae

Subfamília

Cervinae

Cervus elaphus

Dama dama…

Subfamília
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Uma só saúde/Caça maior

76,47 %

ZOONOSES
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TUBERCULOSE BOVINA – Destaque na última década
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TUBERCULOSE BOVINA – Destaque na última década

? Expressiva em determinadas áreas geográficas em diversos países 
(incluindo PT)
? Expressividade e identificação das lesões

? Interferência com o Plano de Erradicação de TB no efectivo doméstico 
(M. bovis)
? Interface domésticos : selvagens
? Uma vez instalada na fauna selvagem – Difícil de erradicar

? Zoonose
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Ocorrência de TB em javali e veado 

? Espanha

? Suécia

? França

? Itália

? UK…

? Nova Zelândia
? USA
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EFSA, 2009 
Zoonosis Report

Uma só saúde/Caça maior

W
or

ks
ho

p
so

br
e 

T
B

 –
D

G
V

 -
Li

sb
oa

, 5
 M

ar
ço

  2
01

0

Madalena Vieira-Pinto - 2010



? Javalís
? 2005 / 2006
? n=162

? Identificación de M. bovis
?18 (11.5%)

6%

Tuberculose em caça - Portugal

6,3%

22,2%

0%

0%

0%

0%

46,2%

0%
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Tuberculose em caça – Portugal – 3 anos mais tarde

(João Alberto, 2009)
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(João Alberto, 2009)

0%

4,7%

27,8%

35,3%11,7%

64,3%

7,4%60%

9,1%

6,9%

39/339 – 11,5% 25/132 – 18,9%

Tuberculose em caça - Portugal
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? M. bovis
? Bovinos (n=256)
? Caprinos (n=1)
? Veados (n=21)
? Javalis (n=5)

? “Evidências de transmissão entre bovinos e veados, na B.I e entre bovinos 
e javalis, no Alentejo”
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Uma só saúde/Caça maior
Madalena Vieira-Pinto - 2010



Infecção

INALAÇÃO INGESTÃO

Pulmão 

Gânglios brônquicos

Gânglios submaxilares

Gânglios mesentéricos

Sem lesões

- ¼ animais -
(Lugton et al., 1999)
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LESÕES DE TUBERCULOSE

Evolução favorável Evolução desfavorável

Circunscritas

Cicatrização

Calcificação

LESÃO ÚNICA

“Amolecimento” da lesão

Cavernas de Tuberculose

Congestão activa local

LESÕES MÚLTIPLAS

Infecção
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(João Alberto, 2009)

Calcificadas Purulentas

Maior resistência Menor excreção

Infecção
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Excreção 

Excreções Secreções FluídosCadáveres

Eliminação de M. bovis pelos 
animais infectados

? Fezes

? Urina
? Sec. nasais

? Sec. orais

? Fistulação das lesões 
para o exterior

? Resíduos da caça

? Animais mortos

Transmissão intra-uterina

Leite
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Excreção 

Secreções Cadáveres

Eliminação de M. bovis pelos animais 
infectados

? Sec. nasais

? Sec. orais

? Resíduos da caça

? Animais mortos (???)

Transmissão directa por 
aerossóis (tosse, espirro)

Contacto próximo entre 
animais

Contaminação ambiental, água, 
alimento

Ingestão

Ingestão

Javali
Raposa

Lince

Abutre

….

Inalação

“Curiosos”

Leite

Ingestão

pelas crias
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? “Para que ocorra transmissão/infecção não só os 
animais infectados têm de eliminar Mycobacterium
bovis como também este tem de estar viável, 
disponível e em quantidade suficiente para infectar 
outros animais, que têm de ter uma 
actividade/comportamento que permita contactar com 
o agente infectante”
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?Factores de risco

? Densidades elevadas

? Pontos de agregação
?Pontos de alimentação
?Não selectivos

?Pontos de água

? Inadequada eliminação de resíduos da caça
?M. bovis pode permanecer infectante em cadáveres por 6 

semanas
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Infecção dos bovinos 

Secreções Cadáveres

Eliminação de M. bovis pelos animais 
infectados

? Sec. nasais

? Sec. orais

? Resíduos da caça

? Animais mortos (???)

Transmissão directa por 
aerossóis (tosse, espirro)

Contacto próximo entre 
animais ??

Contaminação ambiental, água, 
alimento

IngestãoInalação

“Curiosos”
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?Homem

?2007: 120 casos na Europa 
?Alemanha e Reino Unido (67,5%)

Infecção do homem 
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Infecção do homem 

HOMEM

Directamente

por contacto com 
animais doentes

Indirectamente

por consumo de 
carne e enchidos 

de animais 
doentes

Directamente

Por contacto durante 
a preparação das 

carcaças, inspecção…
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? Pre harvest
?Produção/Gestão cinegética

? Harvest
?Preparação de carcaças
?Avaliação sanitária

? Post harvest
?Subprodutos de origem animal não destinados ao  

consumo humano (SPOA)
?Fiscalização

Estratégias de controlo 
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? Densidades
? Pontos de agregação

? Número
? Selectivos

? Em zonas críticas controlar
Interface domésticos: selvagens

? Eliminação de animais doentes
? Abate selectivo

? Eliminação de animais mortos

Controlo pre-harvest - Produção

Índice agregaçãoP
re

va
lê

n
ci

a 
T

B
 e

m
 ja

va
li
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? Condições de preparação da caça no campo
? Higiene
? Luz
? Água

? Avaliação sanitária da caça no campo

? Metodologia de avaliação
? Veterinário
?Caçador - Formação

? Reconhecimento de lesões / doença
?Notificação às Autoridades

? Eliminação 
? Para consumo humano
? Adequada para evitar contaminação do ambiente – Separação 

das vísceras e carcaças afectadas

Controlo Harvest
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? Resistente aos desinfectantes convencionais

?Hipoclorito de sódio (1%), fenol, formol,

?Temperatura de eliminação 

?Pasteurização 750 C a 30 min

?Sensível às radiações UV
?Persistência em locais com sombra
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Condições de preparação da caça no campo



? Avaliação sanitária da caça no campo

? Metodologia de avaliação

? Reconhecimento de lesões / doença

? Separação das vísceras e carcaças afectadas
? Para consumo humano
? Adequada para evitar contaminações/infecções

? Notificação às Autoridades

Controlo Harvest
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?Metodologia de avaliação
? Avaliação externa
?Estratificação da ordem de preparação
?Suspeitos no final

? Carcaça e vísceras
?Sistematização
?Correspondência

Avaliação sanitária da caça no campo

W
or

ks
ho

p
so

br
e 

T
B

 –
D

G
V

 -
Li

sb
oa

, 5
 M

ar
ço

  2
01

0

Madalena Vieira-Pinto - 2010



Gâng. Linf. submaxilares Gâng. Linf. mesentéricos

Saúde Pública/Caça maior

Avaliação sanitária da caça no campo

?Avaliação obrigatória
? Gânglios linfáticos da cabeça
? Gânglios linfáticos do intestino
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LESÕES DE TUBERCULOSE

Lesões semelhantes

Actinobacilose

Tumores 

Abcessos

Granulomas/quistos calcificados …

Confirmação

Falsos positivos (3/66 – 4,5%)

-Mycobacterium avium

-Actinogranulomatose

-Pn. intersticial

Avaliação sanitária da caça no campo

Importância do 
diagnóstico 
laboratorial
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?Controlo post harvest

?Subprodutos (SPOAs)

?Fiscalização dos estabelecimentos comerciais
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Estômagos e 

intestinos

Vísceras com

características anormais
Vísceras normais

Evisceração

Não 
necessitam 

de 
acompanhar a 

carcaça

Subprodutos (SPOAs)
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Estômagos e intestinos, 
removidos

Não necessitam de 
acompanhar a carcaça

Exame inicialExame inicial da 
caça no local

Sem exameSem exame inicial 
da caça no local

Vísceras + cabeça + carcaça

Identificadas

PT
IS 045

CE

PT
IS 045

CE

Eviscera
Evisceraççãoão



Exame inicial da caça no local

DetecDetecççãoão de características 
anormais

AusênciaAusência de características 
anormais

A cabecabeççaa4 e as restantes 
vísceras nãonão precisam de 

acompanhar a carcaça

Carcaça + vísceras 
+ cabeça  

identificadasidentificadas

PT
IS 045

CE

PT
IS 045

CE

Carcaça + cabecabeççaa4

identificadasidentificadas
Subprodutos

4 javali

Emissão de declaração 
numerada3

Comunicação 
à Autoridade Competente



Estômagos e intestinos

Vísceras normais 

à inspecção in loco

Não necessitam de 
acompanhar a 

carcaça

Peças não avaliadas

Eliminação

Anormais Destino

Normais

Destino

Não necessitam de 
acompanhar a 

carcaça

- Enterradas ???

- Alimentadores de 
abutres lic.

Exemplos subprodutos (SPOAs)

Vísceras com alterações
à avaliação in loco Estabelecimento

MERCADO

Vísceras com alterações
à avaliação in loco

Sem venda

Eliminação Destino
Sem venda

Madalena Vieira-Pinto - 2010
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? Conclusões

? TB existe javalis e veados -Expressiva 
em determinada regiões geográficas

? Ferramentas disponíveis

?Minimizar os factores de risco nas 
populações

?Eliminação adequada dos animais 
afectados
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? Conclusões

? Minimizar os factores de risco nas populações
? Controlo das densidades 
? Controlo dos pontos de agregação (Podem ser 

coincidentes com os efectivos domésticos ao “ar livre”)

?Quantidade
?Tipo

W
or

ks
ho

p
so

br
e 

T
B

 –
D

G
V

 -
Li

sb
oa

, 5
 M

ar
ço

  2
01

0

Madalena Vieira-Pinto - 2010



? Conclusões

? Eficaz identificação de animais afectados

?Veterinário
?Avaliação de caça in loco

?Formação de caçadores
?Articulação com os Planos de Vigilância de javalis
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? Conclusões
? Gestão adequada dos subprodutos (SPOAs)

? Separação
?M1

? Destino
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OBRIGADA PELA VOSSA 
ATENÇÃO

Madalena Vieira-Pinto

mmvpinto@utad.pt

Madalena Vieira-Pinto - 2010


